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Conforme noticiamos,a fo- 
lha official publicou as bases 
do concurso para a construo- 
cão e exploração das linhas 
ferreas do Valle do Lima 
(Vianna a Ponte da Barca), 
do Alto Minho, (Braga a- 
Monsão) e de Braga a Gui- 
marães, pertencentes á rede 
complementar. 

O praso do concurso não 
será inferior a noventa dias. 

Os licitantes serão obriga- 
dos ao deposito prévio de 
4:ooOf5ooo réis. Estes depó- 
sitos serão elevados a reis 
8;oooáboo por cada linha 
pelo licitante ou licitantes a 
quem fôr adjudicada a con - | ções e qs juros das obriga- 

ressadas houverem declara- 
do conceder para o paga- 
mento parcial ou total das 
expropriações; 4.0 O subsi- 
dio que, pelas commissões 
districtaes, fur concedido; 
3." A faculdade, durante 
trinta a unos, de elevar as 
tarifas até 40 por cento so- 
bre as que o Estado cobrar 

antecedência em relação d 
data do concurso. 

Os projectos da Linha de 
Braga a Guimarães do tro- 
ço comprthendido entre Bra- 
ga e os Arcos de Valle 
Vez e o da linha do Valle do 
Lima, serão apresentados d 
approvação do governo no 
praso de seis mezes. conta- 
dos da data da portaria que , 
approvar o contrato da con- 

i cessa u 
Esse praz,o será elevado a 

um aiinô para a secção com- 

0 Isen- 
annos, 

cessão, e ser-lhes-hão resti- 
tuídos logo que nos traba- 
lhos de construcção haja sido 
por elles despendida quan- 
tia equivalente ao tripulo do 
deposito. 

\s linhas de Braga a Gui- 
marães e de Braga a Mon- 
são constituirão um grupo 
indivisivel. 

A linha do Valle do Lima 
poderá fazer objecto da con- 
cessão distincta da de aquel- 
las duas. 

Será motivo de preferen- 

nas suas linhas ferreas; 6.° prehendida entre os Arcos e 
Cedencia, por espaço de trin- Monsão. 
ta annos, da importância dos a construcção deverá co- 
impostos de transito e sello mecar no prazo máximo de 
que incidirem sobre o movi- tres mcv.es, contados da da- 

ta da notificação, ao conces- 
sionário da approvação do 
projecto e estar concluído no 
prazo de tres annos para a 
linha de Braga a Guimarães 
e para o troço compreendi- 
do entre Braga e os Arcos, 
de quatro para a linha do 
Valle do Lima e de seis pa- 
ra o troço dos Arcos a Mon- 
são. 

ment) das linhas ; 7 
cão, durante trinta 
para os dividendos das ac- 

ções de qualquer imposto a 
que fossem obrigados pelas 
leis em vigor ; 8.° Importa- 
ção, livre de direitos, du- 
rante o praso da concessão, 
do material fixo e circulante 
preciso para 0 construcção e 
exploração das linhas fer- 
reas, que não puder ser fa- 
bricado em boas condições 
nos estabelecimentos indus- 
tria es 'do paiz. 

Para a acquisição de quaes- 
quer materiaes serão previa- 
mente ouvidas as emprezas 

cia em igualdade das demais mctallurgicas do paiz e os 
condições, a apresentação de j seus productos preferidos 

osta que abranja as tres 
linhas. 

As linhas serão construí- 
das conforme os projectos- 
elaborados pelos- concessio- 
nários e approvados peio go- 
verno, subordinados ás se- 
guintes condições : A via te- 
rá 1 meu/j de largura entre 
os carris. Os raios de cur- 
vas poderão descer a "5 me- 
tros em plena via e a óo 
metros nas estações. As in- 
clinações poderão elevar-se 
a 25 milimetros por metro, 
salvo na parte comprehen- 
dida entre os Arcos e Mon- 
são, em que poderão attin- 
gir 3o milimetros. O peso 
dos carris não será inferior 
a 23 kilogrammas por me- 
tro. O material dreuiante 
terá a disposição para poder 
percorrer com a convenien- 
te velocidade as curvas de 
raio mínimo, e será dos ty- 
pos mais aperfeiçoados. Ha- 
verá cirruagens de duas 
classes. Os comboios que le- 
vem passageiros terão freio 
continuo e automático. 

Sao asseguradas aos con- 
cessionários as vantagens se- 
guintes: i.0 O transporte 
gratuito pelas linhas do Es- 
tado, de todo o material pre- 
ciso para a construcção, não 
tendo, porém, os concessio- 
nários direito a reclamar in- 
demnisações quando, por 
causas imprevistas, se inter- 
romper o transito por estas 
linhas; 2.° Cedencia, pelo 
governo, durante trinta an- 
nos, de 5o por cento do 
acréscimo das, receitas liqui- 
das do trafego, proveniente 
do affluxo de mercadorias e 
passageiros das linhas cons- 
truídas; 3.° Os auxílios que 
as camaras municipaes inter 

em egualdade de quabdade 
e de preço, tendo-se em at • 
tenção o agio do ouro e os 
direitos de importação. 

A ponte sobre o Lima, 
nas proximidades de Lanhe- 
ses, será construiJa em con- 
dições de poder servir tanto 
para a viação ordinária co- 
mo para a accclerada, fican- 
do de conta do governo a 
construcção das suas ligações 
com as estradas que. por ella 
são ;.crvidas. 

Ò concessionário da linha 
cobrará pelo transito ha par- 
te da ponte deslinada a via- 
ção ordinária as pottagens 
que pelo governo forem au- 
loiisadas dentro dos limites 
fixados na carta de lei de 
22 de julho de t85Ò. 

O goVirnó reserva-so a 
faculdade de não fazer a ad- 
judicação se assim convier 
aos interesses do Estado e 
de escolher as propostas que 
forem julgadas mais vanta- 
josas e idóneas pelas garan- 
tias technicas e financeiras 
da sua realisáção, embora 
não sejam as de menor du- 
ração das concessões. 

A administração dos ca- 
minhos de ferro do Estada 

mim 

I ; 

—; É, pois, certo que te 
destinas para padre? 

—É certo, Paulino. 
—Sentes-te então capaz 

do grande sacrifício que di- 
zes fazer, deixanUo-me ? 

—Não sei, não posso re1^- 
ponder-te precisamente. Mas 
hei-de esforçar-nie por isso. 

— Ent'o era falso aquelle 
exaltado amor que tanta vez 
disseste consagrar-me? Eram 
enganosas as cartas em que 
pintavas uma paixão tão acen - 
drada que eu cheguei a acre- 
ditar-te ?... 

Elie teve um ligeiro sor- 
riso maguado. 

—Nac, Paulina. Nem era 
falso o meu amor, nem en- 
ganosas as minhas cartas. 
AmeGtc, amei te muito c 
muito te amo ainda. Não se 
apaga assim de prompto 
aquillo que cá por dentro 
nos fica impresso. Tenho-te 
commigo. Andas-me no âma- 
go do peito. Trago ahi oc ■ 
culta a tua imagem. Na fe- 

tedio, o receio dò aborreci- 
mento, a visão de um lar 
desolado, esfrangalhado.. . 

—Visto isso, não confias 
na firmeza da tua a (feição 
por mim, não julgas dura- 
doiro o amor que me tens. 

—Quasi acertavas. É que 
antevejo a transformação do 
amor que te voto na amiza- 
de banal de, duas pessoas 
que se conhecem á farta e 
se cambiam uns certos cui- 
dados e blandícias. Porque 

; é isto o que succede, conti- 
i nuamente c.sempre. 

Julio ^ suspendeu -se por 
um momento, levantando o 
olhar até ao dãaphano espa- 
ço intérmino. Mas, logo de- 

I pois. continuou : 
—Se eu, um dia, me corr- 

i sorciasse comtigo, que de 
decepções iria aturar e a 
que desillusões te levaria! 
Impossível. Vêr-te-todos os 
dias, toda a noite passar 
coro ti g6, machucar-te a lin- 
da face morena sob a pres- 
são da minha bocca insaciá- 
vel, sentir-me eternamente 
acorrentado á toa pessoa... 
Que horror ! E, depois, a 
dôr acerba de supoortar 
sempre os mesmos affagos, 
gosar a reproducção quoti- 
diana aos mesmos attractivos, 
paladear o mesmo beijo sem- 
pre com o mesmo sabor!... 
E ver desmoronar, dia-a-dia, 
o formoso Castello dos aca- 
riciados sonhos que sonha- 
mos c sentir o arrefecimen- 
to gradual dVs/o que nos 
mutuamos.. . DVhi o tcáio, 
o aborrecimento, o lar des- 
olado, esfrangalhado. .. 

Um longo silencio cahru 
entre os dois. desviando tris- 
temente as ultimas palavras 

poucos annos nao m 
recerri. .. .Mais tarde, po 
ré no, a tua observação c a 
tua intelligencia toparão o 
que me dispenso agora de 
trazer aqui. Bastará que sai- 
bas que seria para mim um 
remiorso enonnissimo o ligar 
ao meu o teu destino. Pela 
vida adeante, teria lagrimas 
amaras. E tendo sonhado o 
teu seio um doce abrigo de 
ventura, têl-o:hia comri fon- 
te de martyriof:. . . E tendo 
sonhado o teu olhar um ta- 
lisman de eterna felicidade, 
têl-o-Hia: como origem de 
eterna desdita. .. 

Algumas lagrimas assoma- 
ram no Olhar de Paulina, 
tremulas, medrosas... Fa- 
zta-se-lhe na alma um vá- 
cuo. .. É que se ia alando a 
mais doce iílusao que ali- 
mentara ahi. Sentia perdida 
a melhor e a mais acalen- 
tada esperança que' tlvéra. 
Evocava rapidamente o pas- 
sado, tão bom, tão risonho, 
ao mesmo tempo que se in- 
crepava intimamente por ha- 
ver deixado medrar aquelle 
amôr.. . E pensava :—Para 
que o pòz Deus no meu ca- 
minho? Para que o vi eu ? 
Porque me prendi dos seus 
quereres ? Para isto ?!.. . 
Pendurei eu náfile a minha 
ambição para a ver tombar 
assim, tão bruscamente ? ! 

1 Julio, cagaroso, arredara- 1 
: se um pouco para a esquina \ 
! do caramanchão, aonde o | 

—-    

•o' me- . a dadiva Jq uma olhada. E 
e, po- ella vié-o então.'E attén- 

deu-o. I/ahi a sua entrada 
no paraizõ." Começou a ado- 
rai -a, perdido como os bar- 
queiros do Rheno escutando 
Lcrelcy... Embarcára na 
galera do Sonho. .. 

Ultimamente, haviam-lhe 
gritado do lado,acon!ando-o. 
E1 que a realidade crua das 
coisas reclamava a sua atten- 
ção. Impunha- se-lhe o pro- 
blema do futuro, era mister 
arredar para longe o sonho 
e buscar o meio de ser gen- 
te, como os outros. 

E eis porque, estudando- 
se, olhando friamente para 
si e lembrando o seu amôr 
immaculavcí por Paulina, 
lhe vinha dar a -tefiniciva re- 
solução tomada. Sentia-se 
bem disposto para, a des- 
peito da sua paixão por ella, 
abraçar o encargo de servi- 
dor de Deu<. Ia para padre, 
serviria o Pae Commum e, 
no recolhimento do seu vi- 
ver obscuro, continual-a-hia 
a amar, servil-a-hia, rosar- 
lhe-hia também. 

A união material repugna- 
va-lhe. A espiritual essa ha 
muito que estava feita. 

A sua juventude ficava 
morta, mas não deixava de 
existir para ellc a felicidade. 
E ella casaria com outro, 

!; coBStltuiria um lar todo de 
doçuras, seria amada u esse 
ouii-o, sorrir-lhe-hia o sol 
de cada did. . . Tanto bas- 

luar dolente, coando-se pe- ■eava. conseguintemente, para 
los llitcrstiçios de uma tre- que a ventura fosse também 
padeira viçosa c ampla, ía a com ellc. 
espreguicar-se, todo em pe- • E voltando-se para Pau- 
qileninos feixes. .. Abstra - .Una, que se ficára enleada : 

não era. decerto, em —Continuaremos cto, não era, decerto, 
coisas terrenas que a sua 

de JulioV Súbitos clarões de t mente escandecida cogitava, 
tormenta pasmaram no olhar j Quedára-se áflf, peno do 

felizes 

tenebrosamente negro de 
Paulina. Em boa verdade 
eram para ella de tormenta 
aqnelles instantes. Se se vira 
á gran e oval brunida da 
psyché, a sua vaidade ãenar- 
se-hiu dolorosamente ferida: 
o rosto transtorndra-se-lhe, 
ganhando uma expressão pa- 
vorosa. Batia-lhe o coração 
apressadamente, decerto,vio- : de pailio abert 

mundo c tão longe d^llejes- 
piritualisado. . . 

O vento harpejavá entre 
as ramarias. . . As riòfesque 
adornavam a balaustrada db 
caramanchão espargiam olen- 
cias suavíssimas pelo am- 
biente. E ao de cima, pleno 
de lagrimas perladas, o azul 
glorioso era como um gran- 

deverá solicitar desde já das breque me queima de ver-te, 
camaras municipaes e das passo horas esquecidas n'u- 

ma muda contemplação d'es- 
sa imagem, que venero com 
inalterável zelo. Olhos para 
dentro e ahi estou comtigo... 
.Muitas vezes te disse á, mi- 
nha beira quando eras au- 
sente. Estranhavas. E no 
emtanto... 

—Se é assim, como devo 
compreíiender o teu sacrifí- 
cio? Que é que te obriga a 
deixares-me ? 

—O futuro... O medo do 

commissões districtaes inte- 
ressadas na construcção das 
linhas a declaração, no pra- 
so máximo de quarenta e 
cinco dias, da importância 
exacta dos auxílios e subsi- 
aios com que resolvem con- 
tribuir nos termos da auto- 
risação conferida pela Ipi de 
14 de julho de 1899, afim de 
que esses esclarecimentos 
possam ser prestados aos 
concorrentes com sufiiciente 

lentamente. Uma iingustia 
suprema bem se via q te a 
agitava toda, pondo-lhe tre- 
muras no lábio. Calada, dé- 
ra a passear os ojhos hume- 
decidos peias ruéias do jar- 
dim, onde o arvoredo alas- 
trava sombras movediças, 
até que, acalmando, murmu- 
rou ; 

—Fôste cruel. Desvendas- 
te-me ignorados segredos c 
trouxeste á minha alma o 
espinho da duvida .. - Que c 
preciso que mm-s que, ape 
sar do que ahi disseste, fia- 
do no teu.saber de analysta, 
eu duvido um pouco da visi- 
ta do aborrecimc.it) conju- 
gal. E, tomada como por 
uma convicção irrefragavcl; 
— Lego que haja o verda- 
deiro amor de parte a par- 
te, o aborreaimento é quasi 
impossível. * 

—Será, Paulina. E digo 
assim, porque não quero 
afugen ar o côr-de-rosa 
que alo4a vcs... Os teus 

Julio,,, recordava-se agora 
que fora n^ iia noite assim, 
linda, luareníiv e perfumada 
como. esta, que a vira de- 
bruçada do ■ balcão de um 
prédio fronteiro, serena e 
formosa, despreoccupaqa e 
feliz ; que de logo se déra a 

os dois... 
E ella : 
—Rica felicidade !... El 

sorria, contrariada. 
—Pois que duvida ? ! Se- 

rei padre, amando-te. Tu 
casarás, arriada. O conven- 
cimento de que és amada 
far-te-ha contente e conten- 
te serfe' eu, vendo-te assim. 

—Julio, que dizes?! 
— Ou pensas, acaso, que 

o facto de seres de outro me 
fará mudado? Pensas mal. 
Eu não quero possuir-te se- 
não o espirito e essa posse 
ha muito que nVa déste. 

—Que exquisito ! Estra- 
nhó-téf 

—Sem motivo. 
—Então... E Paulina in- 

ter rompeu-se, embaraçada.. 
pensar se, porventura. Deus Teve o gesto de quem arre- 
a mandaria á sua nostalgia, messa para a banda uma 
a illumjnal-o, se a mandaria ideia má e estendeu incons- 
á sua vida agoniosa, u dulci- cientemente os braços, abra- 
fical-a. ç-mdo Julio, que guardou nas; 

Quiz vêr idella a imagem veias a divina sensação": Mas, 
virtual do seu sonhar,-a sua logo, volveu: 
boa Sanla-Euch.a-ristia c pro- —Então fazes-me capaz: 
nietteu-se-dizer-liro. No dia de iliudir quem quer que se- 
.scgumte, reparou attentu - 
mente no seu fino ro>:o tri- 
gueiro, no preto aza-de- , 
corvo do seu abello inc im- 
parável, nos doces olhos que 

j lhe incendiavam a face. Os- i 
tentava ella a sua altivez, 
con -cia do encanto proprio 

• e o seu busto reclinava -se ! 
regiamente sobre o peitoril 

! do .balcão. 
Deslumbrado, pedira-lhe | 

D fingindo ter um coraçã) 
que está comtigo ? 

Juli > nãc proferiu uma 
palavra, r- como ella insi - 
tisse : 

—Perdoa ! E, levantando- 
se, offereceu lhe a mão, qu 
ella apertou ccmmovidameu 
te. 

—Adeus, Paulina ! 
—Adeus, Ju io! 
E scpararain-se. Acaba - 



ir 
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vam um para o outro e, 
comtudo, era ainda vivo, 
bem vivo aquelle amor que 
se haviam jurado. 

Julio retirara de olhos no , 
altr. Paulina ficara no ca- 
ramanchão, sosinha, abso- 
lutamente só, inexoravel- 
mente só, de lábios cerra- 
dos, pura não soluçar. 

Eoluar, inditTerente,con- 
tinuava a espreguiçar-se pe- j 
lo tablado do caramanchão, 
todo em pequeninos feixes,,. ; 

Julio de Lemos 

—HíífclSH*  

®csronfffrto 

(A um.i ingrata) 

Meu coraçlo conlrislado 
Já vive sem ter esperança ; 
K qne lhe foram dizer 
Que me despregas, ereança. 

O amôr qne me tornava 
Um ente feliz "0 mundo, 
Jaz agora no meu l»e lo. 
Quasi inerte... moribundo! 

Todo de luto vestido 
No mundo, só! desgarrado ! 
Abandonado por ti. 
Tenho de ser desgraçado! 

0 meu destino ê cruel, 
A minha vida é peno a, 
Pois vejo agora perdidos 
Os meus sonhos côr de rosa... 

Tu roubaste-me a alegria, 
Mas, inda assim n esta agrura. 
Hei de amar-te até moirer, 
Nesrao até na Sepultura. 

Paredes de Coura. 

Lyvio Seçco. 

k Cmtva 

(UM BQCAOO DE TUDO) 

O tempo: 

Até que emfim,tantos dias 
formosos e bellos, próprios 
aa presente e genqina esta- 
ção, acommettcu nos um 
tempo verdadeiramente hi- 
bernal, acompanhado cons- 
tantemente de graniso e des- 
cargas eléctricas, 

Ê verdade que os lavra - 
dores almejavam-no para 
bem da agricultora; todavia 

já se vae tornando bastante 
prolongado. 

Declinações: 

Rogamos ao conselho ce- 
leste que a próxima quinta 
feira resvale calmante e se- 
rena, pois—um grupo de 
senhoras e cavalheiros—ten- 
ciona dar uma passeata até 1 
ao vetusto e lendário castel- i 
lo da Furna. 

São inolvidáveis as aureas i 
bellesas que este vislumbran- 
te c conjecturado castello i 
otferece aos seus admirado- 
res. 

No interior d*èste castello | 
existe uma pequena planície, 
onde a brisa não deslisa só ! 
agradavel, mas cxpellindo 
exhalaçoes das maravilhas 
com que a natureza emmol- , 
durou o aPudido castello. 

E eis ahl onde esperamos j 
realisar o nosso galhardo ' 
pic-tiic, esperando que rei- s 
nará um misto de vivacidade ; 
e de alegria. 

— Afim de se coPocar na ! 
afamada casa Grandella, par- j 
tiu na pretérita semana para 
a nossa formosa capital, o ; 
Manoel Candido Gonçalves 
Pereira, sjmpathico rapaz 
d^sta villa. 

O que vehemente desejo, 
é que o meu caro amigo Ma- 
noel Candido, seja muito fe- 1 
!iz na honrosa carreira que ; 
deliberou encetar, e que te- | 
nha uma viagem repleta de : 
prosperidades. 

—Apoz intensos padeci- 
mentos, a luctuosa parca, 
que nao escolhe exemplares 
nem poupa normas hon- l 
rosíis, arrebatou sub tamen- \ 
te ha dias do nosso convi- j 
vio, deixando cm nosso co • | 
ração um vácuo cheio de 
eternas saudades, o sr. Se- 
verino Antonio da Silva, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Padornello, d'este 
concelho. 

O seu remanso suppomos 
que será nos paramos celes- 
tes da eternidade, pois o ex - 
tincto era uma alma das bôas j 
e possuidor de um caracter 
verdadeiramente impoluto. 

Paz á su? alma e, a todos 
os seus, sentidos pezames. 

— Sobresahindo com a 
máxima perfeição e primo- 
roso esmero, tivemos o pn - 
zer dc possuir por alguns 
dias nVsta villa, o celebre 
actor imitador Vargas, que 
nos presenteou com varias 
representações theatraes de 
appeteciveis entrechos. 

O actor Vargas, deu mais ] 
uma prova de ser um anis- i 
ta de bom mérito. 

—A joven menina Etelvi- 
na Ribeiro, fi ha do sr. Joa- , 
quim José Ribeiro, concei- ; 
tcado commerciante d'esta í 
villa, foi ha dias acommetti- j 

da por um ataque, achando - 
se já um pouco melhor. 

São nossos votos arden- 
tes, que a gentil peque ia se 
restabehça em breve. 

— No pretérito domingo, 
verificou-se com todo o bri- 
lhantismo a benção na nova 
capella do Azilo de Infanda 
Desvallida de Nossa Senho- 
ra da Conceição, d'esta villa. 

Também já principiou 
n,esta capella, o mez de 
Maria. 

—Foram passar alguns 
dias a Coimbra, o recebedor 
tfeste concelho e sua ex.mj 

esposa. 
Feliz viagem. 
Até á semana. 
q—S—qoS. 

A. M. 

Em Valladai-es 
—Em Monte-fio 

Alguém pensou um dia 
em fundar na Mizericordia 
d1 esta villa um monte-pio. 

Nos modernos estatutos 
em que foi relator o sr. Fa- 
ria Pereira existe consigna- 
da uma qualquer ideia sobre 
esta resolução futura. 

Seria uma resolução bem- 
dita ! 

O monte-pio é uma mãe 
que para todos os seus filhos 
tem pão não só nos dias da 
senectude mas também nos 
momentos críticos da vida, 
e basta isto para o dever- 
mos considerar a mais ne- 
cessária instituição de todos 
os tempos, principalmente 
dos tempos hodiernos em 
que sobretudo os nossos ho- 
mens do campo — estes ho- 
mens que são «os nervos da 
nação » — veem no dia d^- 
manhã cada vez mais pro- 
cellosa e desesperada a íucta 
ccm o terrível dragão do 
infortúnio e da miséria. 

Nas cidades existem estas 
associações em desenvolvi- 
mento, mas nas províncias 
onde a instrucção é mais 
lenta e em consequência a 
desconfiança, companheira 
da ignorância, mais arreiga- 
da, não se comprehendem 
ainda nem se quer pensar 
nas vantagens da associação. 

Não aconteça porém isto 
aqui n\ima terra de belle- 
zas e encantos. 

Se algum microbio moral 
invade a vitalidade da nossa 
alma, espanquemol-o. 

Succeda a esta frieza que 
congela alguns corações a 

chamma sublime do enthu- 
i siasmo, e vamos á obra. 
i Ella é grandiosa mas não 

é difficil desde o momento 
que nos anime uma tenaz | 

força de vontade e uma fé ! 
viva persistente nos alumie. 

Vinte e oito operários — 
simplesmente operários, fri- ' 
semos bem—fundaram em 
Inglaterra a Sociedade dos 

S justos trabalhadores de Ro- j 
chdale que é hoje admirada ' 

| em todo aquelle paiz onde 
em mais que nenhum ou ro 
florescem estas instituições 
mil vezes humanitárias e 
bemditas. 

; Em Paços, freguezia do 
visinho concelho, que tim- 
bra dc illustrada — e é-o j 
realmente que bem o revela j 
em todas as suas acções — j 
tive occasiao de ver e pre- j 
senciar maravilhado os fru- 
ctos d'uma nascente associa- 
ção que, devido á espontâ- 
nea iniciativa e fervorsso 
patrocínio do rev. Antonio , 
A. Douteiro, denodado cam- 

i peãò frestas causas, se vem ! 
| fundando alli. Os seus ha- 

bitantes e socios ainda não 
pagam precisamente quota 
alguma e todavia já esPanno | 
podem obter com 100 réis. j 
uma senhr. ou bilhete parti- , 
cular que, além de habilitar i 
a um premio, dá o direito 
dc usar dmm pulverisador 
para sulfatar as vinhas, e , 

j dos quaes a futura associa ■ 
| cão já tem um numero sufli- | 
) ciente. Assim, por tão insi- 
1 gnificante quantia, todos go- j 

sam de um beneficiosinho 1 
além doutros que tudo r?- 
presenta muito, i ttendendo 

! a esta instituição, que mais 
tarde terá as competentes 

; garantias de lei, ainda estar 
no seu começo. 

E Valladares com todas 
i as suas freguezias limitro- 
t phes não se prestará ádmi- 
i ravelmente para um Testes 
, melhoramentos de superior 
í grandeza ? 
i Tem cambem homens 
enérgicos, espíritos empre- 
hendedores. Na mocidade ha 
vigor e sentimentos que só 
é preciso impulsionar. Não 

i faltam por isso meios para 
I a sua organisação prompta e 
i rapida. 

Os actuaes e dignos me- 
zarios da Santa Casa bem- 
dlrão freneticamente a nossa 
ideia e serão denodados pro- 

: tectores da nossa obra. 
Irmanerno-nos, pois, e 

; avarte! valladarènses. 
Façamo-noS uma só fami- 

j lia. 
27-4-903. ó'. P. 
 44,^  

Pezos e medidas 

Foi designada a letra A 
! para aferi mento dc pezos e 

medidas no ccrrenle anno. 

Visita pastoral 

 -:- 

O Ktcv. Reitor 

Segundo as melhores in- 
forma iões, o trajecto que 
conta seguir o venerando ! 
Prelado na sua próxima vi- 
sita ao concelho de Monsão 
e Melgaço, é,o seguinte: 

Dia 8 — Ás 4 da tarde 
chega Sua Excellencia Re- 
verendíssima, com a sua co- 
mitiva, aos limites d^quelle : 

concelho, installando-se de- | 
pois no palacio da Brejoei- ; 
ra. 

Dia g —Visita ás fregue- 
zias de Pinheiros, Mazedo e 
Sago. 

Dia /o—Idem ás de Mo- | 
reira e Cambe: és, adminis- 
trando Testa o sacramento 
do chrisma. 

Dia 11—Entrada em Mon- ; 
são, pelas 11 horas da ma- 
nha, onde haverá 1 e-^Dewn 
e chrisma na egreja matriz. 

Dia 12—Visita ás fregue- 
zias de S. João da Portella 
e Abbedim. 

Dia /J—Idem á das Tayas, 
Barrocas e Pias, onde tam- 
bém haverá chrisma. 

Dia i4—Idem á de S. João 
de Longos Valles, seguida 
de chrisma. 

Dia i5—Idem ás da Bel- 
la e Celvães, hospedando-se 
em seguida na illustre casa 
do Hospital, onde lhe será 
feita uma recepção enlhu- 
siastica. 

* 
Dia 16—Visita ás fregue- 

zias de Penso, Alvaredo e 
Prado, dVstc concelho. 

D/a 77— Entrada Testa 
villa, pelas 11 horas da ma- 
nhã, onde havará chrisma. 

Também administrará o 
mesmo sacramento nas tgre- 
jas das freguezias de Castro 
Laboreiro, Peneda, Tangi 1 
e outros. 

Seja berr vindo! 

Tojelra 

Abastecimento 
«Taguas 

, É por demais sensível a 
fatia d"agua no chafTiz pu- 
blico e marcos fonlenario- 
d esta villa. apesar das mui- 
tas e cominuadas chuvas que 
tem cahjdii, facto este que re- 
presenta para os seus habi- 
lanies um grande prejuízo. 

Esperamos, pois, que a di- 
gna camara, sem demos a, to- 
me as unis prontas provi- 
dencias sobre este caso, por 
ser de inteira necessidade. 

—- 

An-oN a AO réis. 
Bticalliaii a IO O réis. 
Azeite de l.3 quali- 

dade, eada IO litros 
9«600 réis. 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

A vida e ai que mal soa 
A vida é sombra que foge 
A vida é nuvem que voa 

J. de Deus 

Na manhã do dia 3o par- 
tiu para Jesus, apoz doloro- 
so martyrio de quasi 2 an- 
nos, solfrido com a plácida 
resignação d,um Job, a alma 
do nosso querido e para 
sempre chorado amigo rev. 
Reitor de Gousso P.c Luiz 
Manoel Alfonso Tojeira. 

Assaltara-o esse terrível 
microbio da tisica, e aos 
qSannos d'edade assim dei- 
xa este mundo no qual pas- 
sára irmanando os homens, 
santificando os corações com 
o fervor enexcedivel d^tr 
verdadeiro apostolo. 

Paroquiou algum tempo 
em o. Torquato de Guima- 
rães, e, como aqui em Gous- 
so, onde exerceu 12 annosa 
sua missão divina, os ensi- 
namentos do Evangelho pre- 
gava-os elle com o exemplo 
de suas acções, resplande- 
centes de virtude, sempre 
impregnadas de bondade e 
ternura. 

O mendigo retirava- se da 
' sua presença bemdizc-ndo a 
Jesus c o afflicto vertendo 

1 lagrimas de consolação, 
j Uma hora a seu lado, e o 

desconhecido scnlja-se junto 
| d^m amigo leal e pi estimo- 
i so até ao sacrificio. 

A causa Ja instrucção dc- 
ve-lhe o editi.io escolar que 

' elle, pobre como era, man- 
dou todavia fazer a expen- 
sas suas; e cada professor 
considerava-o como um fa- 
miliar que gostava de ver 
em sua casa procurando sem- 
pre penhoral-o de taes be- 
nefícios e favores que sõ" se 
fazem a um irmão querido. 

Amigos como elle, dei- 
xem-me confessal-o, são ra- 
ros hoje na terra. 

Mas oh ! quão enexora • 
veis são as leis do Destino! 
Já não existe aqui esse cara- 
cter impoluto, essa alma can- 
diJa toJa feita de bem e 
amor: foi para Jesus. 

O que é a vida. 
—O preito de respeitosa 

homenagem prestado no dia 
do seu funeral ao illustre 
cxtincto esteve, como nunca 
vi, altamente significativo. 

Não havia rosto que não 
orvalhasse com uma lagrima 
o eterno adeus que uma mu- 
lher de alvas cans e faces 
mirradas— era a sua mãe ! 
— soluçava em amaríssimo 
pranto. 

Toda a freguezia e muito 
povo de longe apesar do dia 
chuvoso, acompanhavam o 

.folhetim 

TÚLIO DA MOTTA 

A DESVENTURA 

l.« P&RTIÍ 

Offérécldo no toou 
bom ami/o 

Duarte de Magalhães 

IX 

Oh! não tenho rasao de 
queixa dc ti, pobre ereança, 
que pata mim só tinhas ca - j 
ricias e meiguices. Tu, sim, 
deves queixar-te de mim ; 
por não haver confessado ha 
mais tempo, ,3 minha ori- 
gem ! 

Mas! que queres, o amor j 

cega, o amor não deixa re- 
flectir porque tudo esquece. 

Bem cara me sahiu esta 
illusão, esta sonhada Chime- 
ra ! Ntío me arrependo dc te 
conhecer! Não ! 

Foi uma felicidade, que 
passando rapida como um 
tufão, deixou cunhado no 
meu ser, gratas recordações. 

Que queres, BerthelinJa, 
o meu destino é soffrer, sof- 
fro com resignação emquan- 
to puder, depois,.. 

Nunca te arrependas de 
me teres amado, porque te 
amei e amo sinceramente. 

Crê, pois, juro-te pela mi- 
nha sorte, ainda eu seja o 
mais infeliz dos homens em 
como nunca mais amarei 
mulher alguma senão a ti. 

Ainda te amo. Dizem que 
o amor vence todos os obs- 
táculos ! O, da minha parte 
venceria-cs! mas não quero 
nem devo consentir que tu 

te sacrifiques por minha cau- 
sa. 

Não, porque nãc sou di- 
gno dMsso. 

Eu conheço o quanto tu 
me amas, e sei avaliar o 
quanto te vae pesar esta re- 
solução. Mas, os meus sen- 
timentos obrigam-me a pro- 
ceder as-im. 

A Sociedade quer que se 
sacrifiquem dois corações que 
se amam, para attender ás 
suas leis absurdas, aos seus 
caprichos aristocráticos. 

Maldito seja quem inven- 
tou a fidalguia. 

Eu também sou fidalgo, 
n as quero queimar os meus 
pergaminhos, porque os 
o Jeio. 

Desculpa-mc estes desa- 
bafes, mas são arrancos do 
desespero que me vae na 
alma. 

O nosso amor, foi uma 
illusão; por isso, faz um es- 

forço, esquece-me, porque 
eu posso com a dôr, e sof- 

! frerei em silencio, mas só 
! cu : agora tu, ereança ado- 

rada, tens um futuro riso- 
nho, porque és bella, és lin- 
da e serás pretendida. Ago- 
ra eu, um desgraçado a quem 
a Sociedade não dá nome, 
porque sou fructo diurna 
união illegitima, não te po- 
derei fazer feliz. 

Não julgues estas razões 
um pretexto para renunciar- 
mos ás nossas sonhadas chi- 
meras ! Não ! Esta carta é 
escrípta sob uma torrente de 
lagrimas! Procedo assim, 
porque é o meu dever, e 
para mais tarde não te arre- 
penderes de amares um pá- 
ria. 

Tu symbolisas para mim 
um sol" que se vae a findar 
á falta d^sperança. 

Fui louco, conheço, em 
alimentar por um só momen- 

to a esperança de possuir- 
te. Mas que queres, eu não 
pensei o que d^hi poderia 
obviar. Tinha só em mira, 
o Amor puro, desinteressa- 
do. 

Agora tu, embora te cus- 
te, esquece-me, mas não me 
odeies, porque tal não te 
mereço. 

Cré que te amarei sem- 
pre, no silencio do meu co- 
ração, mas amar-te-hei. 

Adeus ! sê feliz, gosa mil 
venturas, é o que te deseja, 
o maior dos desgraçados. 

Arthur.» 
Quando Berthelínda rece- 

beu esta carta, cahiu Tum 
choro afflictivo. 

Sua lia encontrou-a Tes- 
se estado, e perguntou-lhe 
carinhosamente, o que a af- 
fligia. 

Então Berthelínda contou- 
Ihe os seus amores, os re- 
ceios do seu Bem-Âmado, e 

mostrou-lhe a carta que elle 
lhe escrevera. 

A bondosa senhor?, ani- 
mou-a com phrases confor- 
tantes, e incutindo-lhc a es- 
perança no Futuro. 

Berthelínda, então, abra- 
çando-se a sua tia, que a 
extremava, disse-lhe, que a 
perda dTaquelle amor, seria 
a sua morte, e todo o seu 
Infortúnio, 

Combinaram então, escre- 
ver a Arthur, dizendo-lhe 
que esse amor deveria con- 
tinuar, mas durante algum 
tempo no maior segredo, até 
se resolverem uns obstácu- 
los pequenos, e que não des- 
animasse, que ella o Conti • 
nuava a amar, com todas as 
forças do seu coração. 

Continua. 
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feretro, immersos em pro- j 
funda tristeza c dôr. 

* 
A egreja estava rlcamerte 

ornada e com um verdadeiro : 
primor d^rte a eça que tudo 
nos disseram pertencer á ! 
empresa funerária de Valia- 
dares de que é proprietário 
o nosso amigo sr. Jcsé Au 
gusto Cardoso. 

3 de maio de iqoS. 
S. P. 

  

Délivranee 

Teve a sua iéliprunce, ' 
dando á luz uma creança do 
sexo masculino, a virtuosa • 
esposa do sr. dr. Victoriano 
da Gloria Ribeiro de Fi-! 
gueiredo e Ca tro, distincto 
.facultativo d1 este município, j 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

 •NT®*  

O preço da carne 

Devido á baixi. considerá- 
vel que tem havido no preço 
do gado, desceu em qua-d to- 
das as localidades d"este dis- 
tricto o preço da carne de 
vacca, menos em Melgaço, 
onde ainda se exige 260 reis 
por cada kilo. 

Em Vianna, a instancias do 
digno presidente da camara, 
Vesolveram os negociantes de 
carnes verdes abater 20 réis 
em cada kilc de carne de vac- 
ca e 40 réis na de vitella. 

Em fonte do Lima acon- 
tece a mesma cousa e, em 
Melgaço, porque se não bade 
fazer o mesmo? 

Á camara, que é a quem 
compe!e providenciar sobre 
ôste a sumpto, cabe o dever 
de remediar tamanho mal. 

 «HS®*  

Ag;uas dc Talladares 

cp- ao úffdm de proceder á analy- 
se quantitativa das aguas mi- 
nero-medicínaos de Vallad i- 
res, breve deve chegar áqnella 
localidade o distincto analista 
ex.100 dr. Ferreira da Silva. 
Segundo nos consta, logo que 
o e-tado do tempo o p rmil- 
ta, v.io ler começo os traba - 
lhos n realisar para a explo- 
ração das agir s referidas. 

—— 
cahaha 

M1TK1CIPAI. 

Sessão cie iS cTAbril 

Sob a presidência do sr. 
dr. Augusto Cesar Ribeiro 
Lima, foi auctorisado o pa- 
gamento à todos os empre- 
gados que percebem pelo co- 
fre municipal, relativo ao 
mez de dezembro do anno 
findo, c a Antonio Manoel 
da Costa a importância dc 
Of>63o réis pelo material e 
mão dVíbra nos concertos 
feitos no edifi;io dos paços 
do concelho, como carpen- 
teiro. 

I 

jH»  
^iecroiosla 

Falleceu em Monsão, a 
ex.ma sr.a D. Palmira d^- 
raujo Fontainhas, presadissi- 
ma esposa do distincto clini- 
co d,aquclla villa, sr. dr. 
Domingos E. Ramos Fon- 
tainhas. 

Muito nova ainda e pos- 
suidora dos mais elevados 
dotes de coração, victimou-a 
uma terrível doença que a 
'torturou com soffrimentos. 

A finada ca filha do sr. 
Caetano José dWbreu Cu- 
nha Araujo, da illustre casa 
do Rio do Porto, dVsta 
villa. 

Sentindo profundamente o 
desgoste que acaba de ferir 
o coração de toda a distincta 
família enluctaJa, d^qui lhe 

enviamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

* 
Em Vianna do Castello 

falleceu também, apoz mui- 
tos e dolorosos padecimen- 
tos, o sr. Viriato Hernany 
da Silva Machado, intèlll- 
gente conductor dobras pu- 
blicas e nos<o estimado ami- 
go- 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toJa a famí- 
lia do finado. 

* 
Em Lisboa succumbiu 

também o importante moa- 
geiro, sr. Domingos José de 
Moraes, benemerito filho de 
Vianna do Castello. 

* 
Em Cousso, d^ste conce- 

lho, finou-se também o rev. 
Luiz Manoel Affonso Te- 
jeda. 

Desçance em paz o nosso 
bom amigo e receba toda a 
família enluctada os nossos 
pesames. 

* 
Em Loanda falleceu tam- 

bém Francisco José Fernan- 
des, conhecido negociante dc 
Monsão. 

Cartão de Barabens 

Pa\em aunos: 

Sabbado—a ex.masr." D. Apo- 
lonia Soares do Hesende 
o o sr. Albano fereira 
Calda-. 

e 

— — 

Operação 

O nosso bom amigo e 
considerado clinico efeste 
concelho, sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, que, 
ha dias, se encontra na ca- 
pital acompanhado de sua 
filha a ex.ma sr.a D. Josefi- 
na, solíreu a melindrosa ope- 
ração da catarata, obtendo, 
ao que nos consta, opfmo 
resultado. 

Congratulando-nos dc to- 
do o coração com tão boa 
nova, fazemos os mais ar- 
dentes votos porque aquelle 
distincto medico e muito di- 
gno subde^gado de saúde 
ifeste concelho em breve se 
restabeleça e regresse so seio 
de sua estremecida família. 

 «K®- 

Pelo amor de Deus ! 

Pedimos á camara que, 
para bem do publico c até 
da própria conservação da 
rua da Calçada, mande re- 
mover todo o entulho que 
na mesma rua se encontra. 

—Também lhe rogamos 
que olhe, com bons olhos, 
para o pezo do pão de tri- 
go, obrigando os seus for- 
necedores a estabelecerem 
um pezo certo para os pães 
de 20 e 40 réis. 

—— 

Conselheiro 
lllntze Ribeiro 

O illustre presidente do 
conselho dc ministros, sr. 
con-elheiro Hintze Ribeiro, 
por causa da enfermidade 
de sua ex.ma esposa, vae fa- 
zer uma digressão pele es- 
trangeiro, demorando-se um 
mez. 

Partirá em meiados de 
maio c, segundo se diz, é o 
o sr. conse^ciro Teixeira 
de Sousa quem ficará com a 
presidência do concelho e 
pasta do reino. 

   

wub inspector 
primário 

Foi collocado na caphal 
d^ste districto, como sub- 
inspcctor primário, o sr. 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Villas Boas. 

- —— 
Foi passada carta de en- 

commendação, por me is um 
anno, ao rev. Manoel José 
Alves Affonso Pinheiro, pa- 
ra S. João de Sá, concelho 
de Monsão. 

Regressou do Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Está em Penso, com sua 
ex.ma família, o sr. Marcelli- 
no Illydio Pereira. 

—Estiveram: em Valença 
o sr. dr. \ntonio Joa |uim 
DnrSes e em Monsão, o sr. 
Anlonio Joaquim Esteves. 

— Está no Porto, com sua 
ex.ma e posa, o sr. Gaspar 
d'Almeida. 

—Vimos aqui n um dos 
dias da semana passada, os 
srs. dr. Anlonio de Pinho e 
Luiz icente d' Ar mjo Cunha, 
eslimavei' cavalheiros de Mon- 
são. 

— Tem passado bastante 
doenle. o sr. Bernardo Pe- 
reira de Castro, da ca>a de 
Eiró de Baixo. 

Estimamos as suas melho- 
ras. 

—Regressmi de S. Pedro 
da Torre, a sr.a I). Flavia da 
Cunha Sotto Maior. 

U 0 

Edilos de 40 dias 

fpeste juizo e pelo a.0 

ofticio, correm éditos de 40 
dias, a contar do segundo 
annuncio na folha oflidal, a 
citar Justino Rodrigues, sol- 
teiro, do logar de Baixo, da 
freguezia de Cubalhão, e 
ausente em parte incerta do 
reino de Hespanha, para 
juntamente com seu pae e 
irmãos, José Joaquim Ro- 
drigues, viuvo, Maria Rodri- 
gues, Manoel Joaquim Ro- 
drigues e Joaquina Rodri- 
gues, pagarem a José Anto- 
nio Barbeitos, da Ponte do 
Alouro, o capital de 110^000 
réis, e juros, a que os ditos 
seus paes, para com o mes- 
mo se obrigaram por escri- 
ptura ie 9 de abril de 1894, 
sob pena de que findo aquel- 
le praso se proceder á pe- 
nhora nos bens objecto da 
execução e correr esta seus 
termos até final. 

Melgaço, 27 de abril de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

Edilos de 50 dias 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias a citar 
Manoel Esteves, filho de Jo- 
sé Joaquim Este. es e Maria 
Joaquina Pinheiro, da fre- 
guezia de Paços, auzente em 
parte incerta, para no pe- 

remptório praso de 10 dias 
pagar a quantia de Soofjíooo 
reis, como refractário ao 
exercito, ou dentro do mes- 
mo praso nomear bens á 
penhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de, 
findo o mesmo praso ser de- ; 
volvido o direito de nomea- : 
cão á Fazenda Nacional, de- 
clarando que o praso dos 10 
dias, findos aquelles 3o fi- 
cam a correr desde o 2.0 j 
annuncio no «Diário do Go- 
verno». 

Melgaço, 28 dc fevereiro 
dc 1903. 

Vèrifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va\ 

JL J. 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDAMTE S. LEXTS 
E EUTRICAS 

c\s\ 

Rosa Pires vende a sua 
casa de morada, sita na rua 
Direita d^sta villa, proximo 
ao tribunal. 

Para tratar, com a sua 
proprietarli. 

Arrcmilação 

No dia 17 de maio pro- 
ximo, ás 11 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal 
Judicial, se hão de vender a 
quem mais der os seguintes 
bens: 

O direita e acção a uma 
sexta parte, da leira chama- 
da do Tanque, avaliada em 
12f>ooo réis; o direito e ac- 
ção a uma sexta parte da 
leira chamada da Barata, 
avaliada em 121)000 réis; 
ambas sitas no logar da 
Portelja, de Chaviães: arre- 
matação que tem logar por 
virtude ija execução que a 
Fazenda Nacional, move con- 
tra Annibal dos Anjos da 
Cunha, do mesmo logar e 
freguezia ; para a qaai são 
citados os ci edores incertos. 

Melgaço, 21 de abril de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 

Jê.-1 edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
ZiESElSrKtOS DE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—a»— 

Á venda na casa editora. 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i .0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, 800 réis, pelo 
correio, 8SO réis. 

OS DOAMAS 

DA com 

(Chronica do reinado de 
Zjtfç XV) 

KOXMANCE HISTOBXCO 
POR 

E. LAOOUCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigorosamente his- 
tórico, a que l .adoucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
devéras encantador. 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 • Eaxtard) da 
■/iaiiiha nas paginas do seu novo 

, livro, destinado sem duvida a al- 
í cançar entre nós êxito egual áquel- 
I le com que foi recebido em Paris, 

onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commoyentc romance, será 

i feita em fascicuiòs semanaes de 
| 16 paginas, de grande formato, 
í illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas dc 2 

i volumes. 
«O rs. « faseleulo 

lOO i*(>i& o tomo 
j 2 valiosos brindes a todos 
j os assignantes. 

Pedidosá «Bibllotheca Po- 
pular»—Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 1Õ2 — 
Lisboa. 

Vinho \u!rilm íIí Carwe 
Único Vgaliu.-iiáé' auctorisad» m1« 

Sveriiu, •• pi-i» junia dc saúde publiet 
Portuçal. doei   iegàliKadot 

pelo cônsul ycral U. impario do Bra 
til. É muito eu' .a c.oiivalescaDça de 
iodas as diwi .3. au^iuenta eonside- 
nTelmeiilc . i.uras aos indivíduos 
debililado.v * excita o appetúe de um 
modo exlr orJiuano. Um cálice d'eat« 
vinho, rein esi-aia un. bom life. Acha- 
m á venda nas onucipae» pliarmaeiua 

'\ 

COLCHOARIA I ^ 
V. 

Joaquim |3fixoto ^Iucíj 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaIta.do e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Cf- 

OI Fir.IXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO5.129,;Si Ja Bandeira, i33 

PORTO 

*******} 

AUNIÃO 

PHOTODRAPIIIA DA CASA DDAL 

' * : • 

: * ■ * 
( • 

1 • 

Installoda no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

K O ATDI.Ililt 1IAI8 rrimiiaim» ».a I»í;AÍIAÍ8II.A 

P. .SSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 
 !lf   

lodos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sabidos Teste grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

l ^IC.A C \8A especial cm ampliações, reprodiicções 
e pintura. .Ampllam-se retratos antigos 

t r por muito apagados que estejam. i j 

»j:^RATOS HE SEBTHORAS, EXEGASfíPlPSllSKOS J 

PROCESSOS NOVOS K IN AI.T EU A VEI8 
EXECtJÇÃO RAPIIXA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias dc chuva. 

GUAK»A-aOUPA »E COSTUMES BO MÍNHÍO 
SM.ÔFS DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, "DE ESPERA E TOILETTES 

reLEPHONE N.° 21o 

A ITSíl SO é o atelier predilecto 

: 

1: 
i* # 

a 
* a m 

j « 
: « 

família real portugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal - 
Candido d'Azevedo Barroso. 

Feliciano 

I 

I 

> m m # 
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ESTA otílclsia eucarvega-sc de todos os ti-a)>ulhos ty- 
p»»t':t[ihieus, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
granimas para tlteatros. Hiappas, cartas fsincbrcs, 

siíeasorandtsns, fellhctes para litas, facturas, participações 
de casaiueuto, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Bíncarrcga-sc também de iuipressos para repartições 
publicas c câmaras niuuicipacs. 

''AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

Com cslabíkciiiieolo tle (k 

zendas na praia il lncora. 

im. 

^•■s.«aev-*-ow)s^v■&&>••<&■$ cv '■■n**£}fS'*iJci'-=U(f-í)rT-2JC7''iJ(-£-'!JCt-Jjrr 
• 3i      2 : 

. • 

*'h 
•-y 

-.j. 
-«j. 
—<-4. 
—4-oJi 
-"h 
.-.4 

freguezes e ao publico em ge- j!C 

ral que acaba de receber iíiii f;: 

linda e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ba de 
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Órgão dos interesses locaes 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
dç phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o género lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludós em todas as co- 
res. Casimiras e flancHSs de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lençts de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
ftehits de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
ííííos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos, mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alf; yates e mo- 
distas dos mais habilitados no genefo. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mailas para senhoras. 
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•IfTOMATO »K 
FIÍRRO, prepa- 
rado por Tullio da 

? Motta, Pharmaceutico^ pela 
(• Escola Medico Cirufgvoreiónue 
^ Porto, Membro correspon- 
di dente da Sociedade Phar- 
3) maceutica Lusitana, etc. 
è Este ferruginoso, o mais 
5 assimilável de todos, empre- 
(j;igi-se nos casos d^nemia, 
3) chiorose,empobrecimento de 

Preço do frasco—Goo rs. 

sangue, falta de forcas, etc. 
2 | etc. 
4 

Á   

| f 1 ^ 119 LKÃO de olco 
dc fígados dc I>a- 

/. —4 calha Bi, com hypo- 
3^ phosphitos de cal e soda, 

■, preparada por Tullio da 
^ Motta, pharmaceutico, etc. 
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SUCÇÃO COMPLETA DE LLVARIA 
E PERFUMARIA 

ASSIGNn JURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ..mo). 
Brazil f « ). 

Interessantíssima narração ' 
das: luçtas..pntre . ingjezes e j 

    bocrs, illnslrgia coçp' ivSrne-S 
' fc® ' B rt^as zí.òçh -gfavunts de lu - ; 
2:000 » meus celebrei dó ! rahsvaal 
3:000 " c do .Orangç, incidentes no- 
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ANNUNCIOS í taveis, cercos e batalhas ; mais cruentas da 

iv 3 .ti- fc; o " 
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Biscccatasu-sc euconuncudas dc cu\o- 
vacs para ucivas. 

Satisfazem-se todos òs pedidos com a máxima 
promptidão, e en\ia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
a 

Esta emulsão contém to- 
j ^ : das as propriedades do oleo 
(, de figados de bacalhau e é 

bastante agradavel ao pala- 
l!a. dar e digere-se facilmente, 
í Muito util nos casos de 

| ç | clorose, escrofuloso, falta 
^ de forças, pallidez, etc. ' 

■èl 
í 1 

14 
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Preço do frasco—400 rs. 
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Por cada linha .... 
Outras publicações con- 

tracto esfriai. 
Numero avul o  
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Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

aa' rei viço do 
Ir.uuvaal 
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Pedidos d Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa, 

U 
t/} 
< 
h- 

z> 
Ti 
(Ti Ti 

i; D 
— CL t/. 

< í/3 
jr. 

1 ^ 
0 -8 cl c 

y 
E 

<1*. E 
D 1 c» «■5 z 

0 
> 

O cr r~ c 
12 S •*' s- 
a t-j 

(-• 3 
G 

J - S-I 6C bf; e 

(/: Ti 
P 
cí •I © 

- -v- urt-ur& fjnr rjrTL f ) rf-op«re- • .> rv ; a a ■ • 

girrHifrn JH-Í r ffumra 
llTVilrtB 

llot- 
) especir, 

eiawasMensaiiaíni tJSBÍ E, 05 

C ALLIO I DA 
ta, magnifico 
fico para es: 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 
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farinha: Peitoral Ferruqinosa 

Pi cco da caixa —120 reis. 

Remcttem-se pelo correio, 
franco dè porte. 

da piíarinaciíi Franco WEiPOSlLTO GEKÃE 

PHAfi» OE iit Aa 
Anno  
Semestre.... .... 

3?5ooo 
ií>5oo 

ice 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- 

ELEig&íia^isenHLiHEiíB ummimjmmM® 

ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
r.J 222, Rua de Cedofeita, i.0 222 

ponro 

Esia farinha, que é um excollenU 
ilimento ivparailor. de fácil digestito, 
itiiissimo para pessoas de estomags 
lehil 011 onfeniió, parnTdnValescenteí 
jess.3as'i losrs ou rr.-,;..--as, i ao méb- 
»o tempo um prcciosti' i.ifidicarnentfl , m Di AirSTT \ 
jop pela sua aoçSo tónica reoonjli- UA IVltJ 1 i A 
;ui?ite é do mais rrciaihccido proveilc 
ias pessoas ancmicas, de cuusiiluirrK ioi5j Campo de D. Fornaddo, 107 
iracâ, e, em geral, o ue carecem de for- 

arganif-moi EsW legalmente au; la» no orgamr-mn. 
dorisada a privilegiada. VIAAAA 
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